#EXERCÍCIO CRESCIMENTO EXPONENCIAL DISCRETO E CONTÍNUO#

crescexp<-function(tmax, No, lamb, r)

  {

  resulta=matrix(0, ncol=3, nrow=tmax)

  resulta[,1]=1:tmax

  colnames(resulta)=c("tempo", "exp.continuo", "exp.discreto")

  resulta[1,c(2,3)]= No

    for(t in 2: tmax)

    {

      nt.c=(resulta[(t-1),2])*exp(r)  

      nt.d=(resulta[(t-1),3])*lamb

      resulta[t,2]=nt.c

      resulta[t,3]=nt.d 

    } 

    plot(resulta[,1],resulta[,2],type="l",lty=2,xlab="tempo (t)", ylab="tamanho da população (N)") 

    lines(resulta[,1],resulta[,3], lty=2, col="red")

    legend(locator(1), legend=c("crescimento contínuo", "crescimento discreto"), lty=c(1,2), col=c(1,2))

 return(resulta)

  }

crescexp(20,50,1.2,0.2)## para esta função, se diminuir o tempo do eixo x, há uma melhor visualização das curvas 

crescexp(50,100,1.04,0.04)

crescexp(50,100,1.16,0.16)## aqui, 1+r não é igual a lambda

crescexp(50,100,exp(0.04),0.04) ## aqui fica de acordo com a expressão lambda= e^r, sendo que o modelo discreto e o contínuo são iguais

##EXERCÍCIO ESTOCASTICIDADE AMBIENTAL##

crescexp<-function(tmax,No,r,var)

  {

  resulta=matrix(0, ncol=3, nrow=tmax)

  resulta[,1]=1:tmax

  colnames(resulta)=c("tempo", "exp.contínuo determinístico ", "exp.contínuo estocástico")

  resulta[1,c(2,3)]= No

    for(t in 2: tmax)

    {

      nt.c=(resulta[(t-1),2])*exp(r) ###função determinística 

      resulta[t,2]=nt.c

      re=rnorm(1,r,sqrt(var))###re= r estocastico


nt.est=(resulta[(t-1),3])*exp(re) ###função estocástica

      resulta[t,3]=nt.est

     } 

    return(resulta)

  }


proj1=crescexp(20,50,0.2,0.01)


plot(proj1[,1],proj1[,2],type="l",lty=2,xlab="tempo (t)", ylab="tamanho da população (N)") 

      lines(proj1[,1],proj1[,3], lty=2, col="red")


for(i in 1:10)


{


proj1=crescexp(20,50,0.2,0.01)


lines(proj1[,1],proj1[,3], lty=2, col="red")


}
